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 Este  trabalho  teve  como  objetivo  identificar  e  analisar  a  percepção  dos 
 estudantes  de  Medicina  Veterinária  do  estado  de  Santa  Catarina  com  relação 
 aos  aspectos  de  bem-estar  animal.  No  estudo  foi  utilizada  uma  amostra  de  148 
 respostas  de  alunos  de  Medicina  Veterinária  de  5  das  11  universidades 
 existentes  no  estado.  Os  resultados  foram  extraídos  através  de  um 
 questionário  aplicado  de  forma  online,  voluntária  e  anônima,  consistindo  de  27 
 questões  as  quais  se  dividem  em  duas  partes:  uma  sobre  aspectos 
 demográficos  para  caracterização  dos  estudantes,  e  a  segunda  parte  abordou 
 questões  relacionadas  ao  bem-estar  dos  animais,  onde  questionou-se  se  os 
 estudantes  concordavam  em  realizar  algumas  práticas  de  manejo  em  animais 
 de  produção  que  causam  dor  sem  o  uso  de  anestesia,  sobre  capacidade  das 
 diferentes  espécies  sentirem  dor  e  de  serem  capaz  de  pensar.  Com  relação  à 
 capacidade  de  raciocínio  das  diferentes  espécies  animais,  houve  a  prevalência 
 dos  resultados  acima  de  15%  para  a  capacidade  de  raciocínio  de  cães,  gatos, 
 equinos  e  bovinos  sobre  as  demais  espécies.  Já  quanto  às  práticas  de  técnicas 
 de  manejo  sem  anestesia,  93,2%  dos  alunos  acharam  inaceitável  a  prática  de 
 castração  sem  anestesia,  73%  consideram  inaceitável  a  marcação  com  ferro 
 quente,  84,5%  acham  a  descorna  com  ferro  quente  inaceitável.  Quanto  o  corte 
 de  rabos  e  dentes,  82,4%  acham  inaceitável;  97,3%  acham  inaceitável  a 
 prática  de  cesariana  sem  anestesia  e  2,7%  são  favoráveis.  Quando 
 questionado  se  os  alunos  acreditam  se  os  bovinos  agem  por  instinto  ou 
 raciocinam,  69,6%  dos  alunos  concordaram  com  a  segunda  situação;  quanto 
 as  cobaias  (ratos  ou  coelhos),  12,8%  foram  neutros,  27%  acreditam  que  agem 
 por  instinto  e  60,2%  que  raciocinam;  cães,  gatos  e  equinos  prevalecem  nesse 
 cenário  com  87,2%  e  81,8%,  respectivamente,  concordando  com  sua 
 racionalidade.  E  quanto  aos  suínos,  6%  desconheciam,  25,7%  opinaram  que 
 eles  agem  por  instinto  e  68,3%  que  raciocinam.  12,2  %  não  souberam  opinar 
 quanto  aos  frangos,  39,2%  acham  que  eles  agem  por  instinto  e  48,6%  que  eles 
 raciocinam;  16,2%  foram  neutros  quanto  os  peixes,  42,6%  acham  que  eles 
 agem  por  instinto  e  41,2%  que  eles  raciocinam.  Quando  pedido  para  os  alunos 
 determinarem  a  capacidade  emocional  e  de  sentir  dos  animais  verificou-se  uma 
 diferença  significativa  (P<0,05)  ao  se  comparar  as  seguintes  espécies:  cães  e 
 gatos  com  todas  as  outras  espécies;  bovinos  com  equinos,  frangos  e  peixes; 
 cobaias  com  equinos,  peixes  e  suínos;  equinos  com  frangos,  peixes  e  suínos; 
 frangos  com  peixes  e  suínos,  e  peixes  com  suínos.  Estes  dados  demonstram 
 que  a  percepção  humana  em  relação  à  capacidade  sentimental  e  de  raciocínio 
 dos  animais  ainda  está  diretamente  relacionada  à  proximidade  e  relações 
 empáticas  criadas  com  os  mesmos,  por  isso  animais  de  companhia  prevalecem 
 nos  resultados  em  relação  aos  animais  caracterizados  por  produção,  como 
 aves, peixes, suínos e cobaias. 
